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*Curtas

Decisão

Mais escolas

Adiado

Campanha prorrogada 

Mutirão de Descarte Cidade limpa ProjetoOcupação Negociação

A decisão foi toma-
da para que nenhum dos 
14.860 candidatos inscri-
tos no Vestibular Unemat 
2016/2 seja prejudicado. 
No momento, servidores 
estaduais iniciam greve, 
por tempo indeterminado, 
pela Revisão Geral Anual 
(RGA) que trata da repo-
sição das perdas inflacio-
nárias sobre os salários. 
Neste vestibular a Unemat 
oferta 59 cursos regulares 
e dois na modalidade di-
ferenciada, em 12 municí-
pios do estado. 

O presidente da União 
Estadual dos Estudantes, 
Vinicius Brasilino disse que 
a tendência é que o mo-
vimento se amplie para 
outras regiões do estado, 
ou seja, aumentando o nú-
mero de escolas ocupadas. 
“Até o final desta semana 
vamos ocupar mais esco-
las, porque não podemos 
deixar que privatize a edu-
cação. Já temos apoio de al-
guns municípios do interior 
como por exemplo, Tangará 
da Serra, Sinop, Sorriso e 
Barra do Garças”.

Durante as ocupações, 
segundo o presidente da 
AME, Juarez França, os 
estudantes têm feito ati-
vidades e até se prepara-
do para o Enem. “Temos 
recebido muitas doações 
e isso mostra que a socie-
dade apoia a causa”. Ele 
informou que o governo 
ainda não fez nenhuma 
proposta e que os estu-
dantes o aguardam nas 
escolas ocupadas. “O go-
vernador Pedro Taques 
está visitando apenas as 
escolas centrais”.

A Universidade do 
Estado de Mato Grosso 
(Unemat) por meio da 
Diretoria de Concursos 
e Vestibulares (Covest) 
suspendeu a realização 
das provas do vestibular 
da Instituição que seriam 
realizadas neste domin-
go, dia 05 de junho. De 
acordo com a Pró-reitoria 
de Ensino de Graduação 
(Proeg) a nova data só 
será definida após o re-
torno às atividades pelos 
servidores públicos esta-
duais da Unemat.

Diamantino realiza de 
1 a 10 de junho o 2º Mu-
tirão de Descarte do Ma-
terial Eletrônico. A política 
de reciclagem promovida 
pelo Governo Municipal 
visa transformar materiais 
usados em novos produ-
tos com vista à sua reuti-
lização, e contribui para a 
diminuição significativa da 
poluição do solo, da água e 
do ar. As cargas dos mate-
riais eletrônicos inservíveis 
são recicladas preservando 
o meio ambiente.

Todas as lojas de assis-
tência técnicas (eletrôni-
cas) situadas na cidade 
são pontos de coleta do 
material que receberá des-
tinação ecologicamente 
correta. “Estamos com a 
operação ‘Cidade Nossa, 
Cidade Limpa’ que age em 
diversas frentes para tra-
balhar no embelezamento 
de Diamantino, com esse 
intuito também realizamos 
o mutirão, atingindo nossa 
responsabilidade socioam-
biental”, explicou o prefeito.

Pelo projeto do governo 
estadual, inicialmente, 76 
unidades e 15 Centros de 
Formação de Professores 
passariam a ser administra-
das por uma empresa esco-
lhida por meio de licitação. 
Ela ficaria responsável por 
obras de construção, re-
forma e manutenção das 
unidades. A área pedagó-
gica permaneceria com os 
servidores públicos. Para 
os estudantes, seria o início 
de um processo de privati-
zação da rede estadual de 
ensino.

Os alunos da Escola 
Estadual Jaime Campos 
Júnior, no bairro Jardim 
Imperial em Várzea Gran-
de, fizeram uma manifes-
tação nesta segunda-feira, 
30, contra o projeto de im-
plantação do modelo de 
Parceria Público-Privada 
(PPP), em privatizar 76 es-
colas e 15 Cefapros. Já são 
7 escolas ocupadas em 
Mato Grosso, desde o iní-
cio do movimento. Quatro 
delas em Várzea Grande, 
uma em Cuiabá e duas no 
interior.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Tudo indica que esta terça-feira, 31 de maio, é a 
última sessão do vereador Rogério Silva (PMDB), 

que se afastará do Legislativo Municipal pelo 
menos pelos próximos 122 dias. Isso porque ele 

esta prestes a assumir uma vaga na Câmara Fede-
ral, em substituição ao deputado Carlos Bezerra 

(PMDB). Silva, que recebeu 16.116 votos na elei-
ção de 2014 – pelo Pros, ficou na suplência e na 
expectativa de assumir o cargo, mesmo que por 

um curto período. O último tangaraense a ocupar 
tal posto foi o hoje deputado estadual Saturnino 

Masson (PSDB), que ocupou o cargo em 2008, du-
rante período de licença da então deputada federal 

Thelma de Oliveira.

>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
TERÇA-FEIRA - 31 DE MAIO DE 2016

A Secretaria Municipal de Saúde de Tangará da Serra prorrogou 
mais uma vez a Campanha Nacional de Vacinação contra H1N1 no 
município, sendo desta vez até o dia 10 de junho. A informação foi 
repassada pela coordenadora da Vigilância Epidemiológica, Juliana 
Herrero nesta segunda-feira, 30 de maio – dia em que seria encer-
rada a imunização. Mesmo tendo ultrapassado a meta estabelecida 
pelo Ministério da Saúde, Tangará da Serra continuará com a campa-
nha por não ter atingido ainda uma meta satisfatória com as gestan-
tes. No último relatório apresentado, com os dados de 22 de abril a 
25 de maio, foram realizadas 16.802 vacinas contra Influenza, o que 
corresponde a 92,12%. Porém, dos grupos prioritários – gestantes – 
somente 62,9% haviam sido vacinadas. Além das gestantes, 80,05% 
das crianças foram vacinadas; 86,17% trabalhadores e 83,78% das 
puérperas foram imunizados. Dos idosos, onde a meta é de 6.555, 
95,92% foram imunizados e do grupo de comorbidades, em que a 
meta é de 1.658, essa taxa foi ultrapassada, alcançando 149,21%. 
Nesta terça-feira esses números serão atualizados. 

Rogério Silva assume vaga de Bezerra 

28 sindicatos

Partido Progressista

Divisão de MT

Solução ou problema?

Nova rodoviária 

Tempo de TV 

Tenho acompanhado a movimentação de sindicatos de Mato 
Grosso que representam as mais diversas categorias de servidores 
públicos. Uma coisa me preocupa, eles são organizados entorno de 
um Fórum Sindical e são unidos e se assim entenderem poderão 
parar o Estado. Entre os 32 sindicatos e associações do Fórum Sindi-
cal, 28 já deliberaram pela paralisação a partir desta terça. Ou o Ta-
ques reajusta o salários dos servidores ou caminhamos para o caos. 
Escolas, universidades, segurança, saúde, Detran...tudo vai parar!

Conversei na última semana com o presidente do Par-
tido Progressista (PP) de Tangará da Serra, Airto Franchini. 
Perguntei a ele como está a estrutura atual da legenda por 
aqui e se ainda está de pé o projeto de lançar um candida-
to a prefeito em 2016. Airto Franchini me assegurou que 
o projeto progressista está mais certo que nunca. “Somos 
um dos partidos mais estruturados de Tangará, temos 20 
pré-candidatos à Câmara e queremos eleger entre 2 ou 3 
vereadores”, disse.

O deputado estadual Baiano Filho (PSDB) trouxe à 
tona uma discussão antiga: dividir o Estado de Mato 
Grosso. Baiano Filho tem um colégio eleitoral grandio-
so no Araguaia e no Nortão e se aproveita disso para 
tentar retomar o debate. Na proposta, que já foi de-
fendida pelo ex-deputado e ex-governador Silval Bar-
bosa (preso em Cuiabá), o Estado seria dividido em no 
mínimo mais duas unidades federativas, surgindo daí o 
Mato Grosso do Norte e o Araguaia. 

Quando foi construído o atual terminal rodoviário, Tangará 
tinha quase metade da população atual, não possuía metade dos 
veículos que possui hoje e sendo assim tinha um trânsito bem 
diferente, mas calmo e organizado. Conceder a rodoviária pode-
rá resolver um problemão, todavia, creio que tudo deve ser bem 
pensado para não criar outro problema. Basta uma pesquisa para 
ver que dezenas de concessões Brasil ‘a dentro’ não deram certo. 
Não podemos resolver um problema e criar outro.

O vereador Luiz Henrique 
(PSB) propôs na última semana 
que a Prefeitura faça a conces-
são dos serviços do terminal 
rodoviário de Tangará para a 
iniciativa privada. Ele propõe 
que a empresa concessionária 
construa uma nova rodoviária e 
passe a explorar e cobrar pelos 
serviços prestados, assim como 
ocorre em outras tantas cida-
des do país. Ele quer que seja 
substituída a estrutura obsole-
ta e mal localizada que interfere 
negativamente no trânsito do centro e atrai andarilhos e 
o comércio de drogas. Bem, concordo com o vereador, já 
passou da hora de Tangará da Serra resolver esse proble-
ma. Nosso terminal rodoviário é antigo, foi construído há 
30 anos e já não suporta mais a demanda existente.

Airto e o PP apostam em 
dois diferenciais. “Somos o 
único partido com uma mulher 
pré-candidata, Marli Franchini 
e temos o 3º maior tempo de 
televisão, além disso o PP tem 
a liberdade de compor com 
qualquer partido na majoritá-
ria”, disse ele, destacando ain-
da a força que o PP ganhou nas 
últimas semanas com a adesão 
do Ministro da Agricultura Blai-
ro Maggi. Lembrando que o PP 
já controlou o Ministério da 
Agricultura com Neri Geller. Em âmbito nacional o PP con-
trola ainda um dos maiores ministérios que é o Ministério 
da Saúde, gerido pelo ex-prefeito de Maringá e deputado 
federal, Ricardo Barros. “Para completar”, aposta Airto, 
“hoje o PP tem a maior bancada ruralista no Congresso”.
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